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HISTÓRIA PREGRESSA E CONHECIMENTOS 
DE SAÚDE BUCAL DOS PROFISSIONAIS DA 

ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA 
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RESUMO: Os profissionais da saúde têm o 
papel primordial de ofertar atenção à saúde 
à população, porém supõem que esses 
profissionais se preocupam com sua saúde 
sistêmica e bucal. A saúde bucal da equipe de 
saúde da família é um fator essencial para um 
adequado desempenho ocupacional. O objetivo 
do estudo foi analisar a condição de saúde 
bucal dos profissionais da Estratégia Saúde da 
Família. É uma pesquisa de campo, quantitativa, 
transversal e descritiva, na qual consistiu na 
aplicação de um questionário estruturado aos 
16 profissionais das equipes de saúde família 
de uma unidade de atenção primária à saúde, 

da regional VI, no município de Fortaleza, sobre 
a história pregressa, os conhecimentos e a 
condição de saúde bucal desses profissionais.  
Participaram 16 profissionais, dos quais 12 são 
do sexo feminino (75%) e 4 do sexo masculino 
(25%). Todos os participantes relataram ter ido ao 
dentista alguma vez. A metade dos participantes 
(50%) apontou que foram ao dentista há mais 
de 6 meses por vários motivos como prevenção/
limpeza (56,3%), extração dentária (18,8%), 
manutenção ortodôntica (18,8%) e dor (6,3%). Os 
profissionais demonstraram um grau satisfatório 
de conhecimento em saúde bucal, podendo ser 
fator influenciado na boa condição de saúde 
bucal dos mesmos. Conclui-se que condição de 
saúde bucal é favorável à uma adequada saúde 
geral dos profissionais da Estratégia Saúde da 
Família, além de um adequado desempenho de 
atividades laborais.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde bucal. Saúde do 
Trabalhador. Estratégia Saúde da Família.

PREVIOUS HISTORY AND ORAL HEALTH 
KNOWLEDGE OF PROFESSIONALS OF 

THE FAMILY HEALTH STRATEGY
ABSTRACT: Health professionals have 
the primary role of offering health care to 
the population, but they assume that these 
professionals are concerned with their systemic 
and oral health. The oral health of the family 
health team is an essential factor for adequate 
occupational performance. The objective of the 
study was to analyze the oral health status of 
professionals in the Family Health Strategy. It 
is a field research, quantitative, transversal and 
descriptive, which consisted in the application 
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of a structured questionnaire to the 16 professionals of the family health teams of a unit 
of primary health care, of the regional VI, in the city of Fortaleza, about the history of past 
experience, knowledge and oral health status of these professionals. Sixteen professionals 
participated, of which 12 were female (75%) and 4 were male (25%). All participants reported 
having been to the dentist at some point. Half of the participants (50%) indicated that they had 
been to the dentist for more than 6 months for various reasons such as prevention/cleaning 
(56.3%), tooth extraction (18.8%), orthodontic maintenance (18.8%) and pain (6.3%). The 
professionals demonstrated a satisfactory degree of knowledge in oral health, which may be a 
factor influencing their good oral health condition. It is concluded that the oral health condition 
is favorable to an adequate general health of the professionals of the Family Health Strategy, 
in addition to an adequate performance of work activities.
KEYWORDS: Oral Health. Occupational Health. Family Health Strategy.

 

INTRODUÇÃO
O Programa Saúde da Família (PSF) surge como uma proposta de reestruturação do 

sistema de saúde básica, organizando a atenção primária e substituindo o modelo tradicional 
e hegemônico da biomedicina (BRASIL, 2017). Em decorrência das suas potencialidades, 
o PSF passou a ser reconhecido como Estratégia Saúde da Família (ESF) pela sua 
capacidade em orientar a organização do sistema de saúde, buscar respostas para todas 
as necessidades de saúde da população e contribuir na mudança do modelo assistencial 
vigente. Com isso, a ESF baseia-se em princípios norteadores para o desenvolvimento 
das práticas de saúde, como a centralidade na pessoa/família, o vínculo com o usuário, a 
integralidade e a coordenação da atenção, a articulação à rede assistencial, a participação 
social e a atuação intersetorial com uma equipe multiprofissional (ARANTES et al., 2016). 

Essa equipe denominada equipe saúde da família (EqSF) é composta por, no 
mínimo: médico generalista, ou especialista em Saúde da Família, ou médico de Família 
e Comunidade; enfermeiro generalista ou especialista em Saúde da Família; auxiliar ou 
técnico de enfermagem; e agentes comunitários de saúde. Podem ser acrescentados 
a essa composição os profissionais de Saúde Bucal: cirurgião-dentista generalista ou 
especialista em Saúde da Família, auxiliar e/ou técnico em Saúde Bucal, compondo a 
equipe de saúde bucal (ESB) (BRASIL, 2018). E tal equipe apresenta várias atribuições 
gerais imbuídas no processo de trabalho como, por exemplo, participar do processo de 
territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe; realizar o cuidado da saúde 
da população adscrita, na unidade de saúde e espaços sociais; realizar ações de atenção 
à saúde (promoção, proteção e recuperação da saúde e prevenção de agravos) conforme 
a necessidade de saúde da população local; dentre outras (BRASIL, 2017).

Com um complexo processo de trabalho, que envolve tecnologias leves e leves-
duras, os profissionais da EqSF tende a esquecer sua saúde ou procrastinar cuidados com 
sua saúde sistêmica e a bucal, podendo acarretar várias doenças e agravos como estresse, 
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depressão, cefaléia, fadiga generalizada, mialgia, lentificação do raciocínio, problemas 
gastrintestinais, insônia ou sono excessivo. No âmbito bucal, podem surgir doenças como 
cárie dentária, doenças periodontais e lesões de tecido mole (FERRAZ et al., 2009).  Com 
isso, o estudo é relevante por analisar a condição de saúde bucal dos profissionais da 
Estratégia Saúde da Família e que possa oferecer uma condição de saúde bucal real para 
possíveis cuidados de saúde bucal.

METODOLOGIA
Foi uma pesquisa de campo, quantitativa, transversal e descritiva, que aplicou-se 

um questionário estruturado aos profissionais das equipes de saúde família da unidade 
de atenção primária à saúde (UAPS) José Barros de Alencar, da regional VI, no município 
de Fortaleza no estado do Ceará (CE), sobre a história pregressa, os conhecimentos e a 
condição de saúde bucal desses profissionais.  

A pesquisa abordou 17 profissionais das equipes de saúde da família (EqSF) da 
UAPS José Barros de Alencar, no bairro Pedras, no município de Fortaleza no estado do 
Ceará, Brasil. A população adscrita, de aproximadamente 22.747 habitantes, à unidade é 
contemplada por três equipe de saúde da família (EqSF) e uma equipe de saúde bucal (ESB).  
A ESF conta com duas escolas como parte do Programa Saúde na Escola. A população-
alvo foram os profissionais que compõem as 3 EqSF totalizando 17 profissionais, porém 
um profissional estava em seu período de férias, se enquadrando no critério de exclusão.

Como critério de inclusão teve a disponibilidade do profissional em participar.  E 
como critérios de exclusão, profissionais que não estejam presentes no momento da coleta 
de dados ou que estejam ausentes por outro motivo como férias, licença-maternidade, 
falta, dentre outro.   

A análise dos resultados foi processada no programa Statistical Package for Social 
Science (SPSS), versão 22.0. Na análise estatística descritiva foi focado cálculo de 
proporções, medidas de tendência central e dispersão. 

Foi obtido o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) dos participantes da 
referida pesquisa. Foi aplicado o questionário ao profissional da EqSF. Tal questionário está 
dividido em 4 (quatro) seções: dados socioeconômicos, história pregressa, conhecimentos 
do processo saúde-doença bucal e condição de saúde bucal. Após isso, foi realizado 
um exame clínico odontológico no professional, o qual abordou as seguintes variáveis: 
condição dentária, condição periodontal e condição de integridade de tecidos moles bucais. 

Foi conferido aos participantes da pesquisa o direito da autonomia em decidir pela 
participação ou não na pesquisa. O sigilo da identidade do participante e seus dados foram 
garantidos a partir do momento da assinatura do TCLE. Os procedimentos utilizados foram: 
a aplicação de um questionário e, logo após, foi realizado um exame clínico odontológico. 
Os benefícios esperados com o estudo foram: colaboração com a comunidade acadêmica 
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e técnico-científica odontológica; conscientização de um autocuidado de saúde bucal 
adequado e satisfatório; e estímulo ao fortalecimento das políticas públicas municipais 
voltadas para a saúde do trabalhador da saúde. 

Em conformidade com a Resolução 466/2012 do Conselho de Ética em Pesquisa/
Ministério da Saúde, que dispõe sobre diretrizes e normas reguladoras de pesquisas 
envolvendo seres humanos, esse estudo adotará os quatro princípios básicos da bioética: 
autonomia, justiça, beneficência e não maleficência e foi submetido ao Comitê de Ética 
em Pesquisa (COÉTICA) da Universidade de Fortaleza (UNIFOR) o qual foi aprovado pelo 
número do parecer 3.192.773.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram 16 profissionais, dos quais 12 são do sexo feminino (75%) e 4 do 

sexo masculino (25%). Foram 3 médicos, 3 enfermeiros, 1 cirurgiã-dentista, 3 técnicas de 
enfermagem, 1 técnica de saúde bucal e 5 agentes comunitários de saúde. Grande parte 
dos profissionais de saúde da ESF é do sexo feminino. A feminização presente nas EqSF 
pode ser um fator influenciador na percepção da condição de saúde, visto que, é histórico, 
a mulher ser mais vigilante na sua saúde em relação ao homem, consequentemente 
procurar serviços de saúde e participar de atividades preventivas (SIQUEIRA et al., 2019). 
A maioria se autodenominou parda (93,8%) e somente 1 (6,3%) branco. O estado civil mais 
prevalente entre os participantes foi a condição casado com 56,3%.

Sete participantes (43,8%) apresentaram escolaridade em ensino superior nos 
cursos de Medicina, Enfermagem e Odontologia. Todos apontaram que tem moradia 
construída por tijolo. Quanto a renda familiar, 9 profissionais (56,3%) relataram ter a 
renda entre 1 a 5 salários mínimos. O carro foi a opção mais apontada (62,5%) como o 
meio de transporte mais utilizado, seguido de ônibus (18,8%), moto (12,5%) e transporte 
alternativo (6.3%). De todos os participantes, três (18,8%) apontaram ter 36 meses de 
período de trabalho na Estratégia Saúde da Família. Em relação a aquisição de plano de 
saúde, a maioria (68,8%) apresenta plano de saúde e 31,3% não tem plano. Quanto ao 
plano odontológico, 62,5% não tem plano odontológico e 37,5% apresentou essa opção de 
acesso à assistência odontológica.

A saúde suplementar, tem como principal orgão a Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), tem uma grande oferta de variabilidade de planos e  seguros  de  saúde 
como,  por  exemplo,  hospitalar  com  ou  sem  obstetrícia,  ambulatorial, ambulatorial  com  
e sem  obstetrícia,  odontológico,  dentre  várias  outras  combinações (FREITAS; QUELUZ, 
2022). A maioria dos profissionais apresentam planos, mas ainda há uma porcentagem 
significagtiva de trabalhadores da saúde sem plano, os quais dependem exclusivamente 
do Sistema Único de Saúde (SUS).

Todos os participantes relataram ter ido ao dentista alguma vez, destes 2 
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(12,5%) apontaram que tiverem experiências negativas com a consulta odontológica 
e 14 responderam que nunca tiveram experiências negativas (87,5%). A metade dos 
participantes (50%) apontou que foram ao dentista há mais de 6 meses por vários motivos 
como prevenção/limpeza (56,3%), extração dentária (18,8%), manutenção ortodôntica 
(18,8%) e dor (6,3%). Tal resultado não corrobora com Barcellos et al. (2015), pois tal 
estudo apresentou uma prevalência de dor de origem dental foi de 65,7% em trabalhadores 
do Espírito Santo de um hospital universitário. Sete participantes responderam que foram 
ao dentista há menos de 6 meses (43,8%), 1 participante respondeu que foi há exatamente 
6 meses (6,3%). Lacerda et al. (2004) realizou uma pesquisa que relacionou a dor como 
motivo da última consulta ao dentista e o tempo, que entre os participantes que foram há 
menos de 6 meses ao dentista, 19,6% revelaram que dor foi o motivo da ida à consulta, e 
80,4% disseram que foram por outros motivos. Já entre os participantes que tiveram sua 
última visita ao dentista há mais de 7 meses, 23,1% disseram que foram por causa de dor, 
e 76,8% revelaram que não sentiram dor.

O acesso ao atendimento odontológico é muito complexo, apresentando muitos 
obstáculos como falta de materiais e insumos odontológicos, ausência e/ou falta de 
cirurgiões-dentistas, o não cumprimento de metas e indicadores de saúde bucal, 
principalmente de grupos vulneráveis como gestantes, dentre outros fatores (OLIVEIRA, 
MOURA, FERNANDES, RODRIGUES, GUIMARÃES, GUIMARÃES, RODRIGUES, 2022).

Quanto aos conhecimentos de saúde bucal, quinze participantes (93,8%) relataram 
que o dente é formado por coroa e raiz dentária. Todos (100%) foram unânimes em dizer 
que os primeiros dentes são erupcionados aos 6 meses. Todos (100%) apresentaram que 
a importância da dentição decídua é por ser guia para a erupção ou o “nascimento” dos 
dentes permanentes. Dez participantes (62,5%) apontaram que o ser humano tem somente 
uma troca de dentes. Segundo os participantes, existem várias causas para uma dentição 
forte e saudável como herança dos pais (100%), tipo de raça (100%), condição financeira 
(100%) e higiene bucal (100%).  

Treze participantes (81,3%) disseram que a cárie é provocada por bactérias aderidas 
aos dentes, o mesmo quantitativo apontou também que o mau hálito na maioria dos casos 
é causado por falta da remoção da placa bacteriana que se acumula nos dentes e na 
língua. Mais da metade dos participantes (68,8%) apontou que o sangramento da gengiva 
é o primeiro sinal de uma doença gengival e como métodos preventivos do sangramento 
gengival apontaram ser a escova dentária e o fio dental (75%). Todos os participantes 
relataram que para ter uma adequada saúde bucal é necessário realizar escovação dentária 
e o uso do fio dental, além de afirmarem que o principal causador do tratamento de canal 
endodôntico é a lesão de cárie não tratada.

Quase que a totalidade dos participantes (n=14; 87,5%) relataram que durante a 
gravidez, o tratamento dentário deve ser preventivo e periódico, além disso apontaram que 
os principais fatores de risco mais relacionados ao aparecimento do câncer bucal excesso 
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de álcool e fumo. A informação de que o flúor é importante em todas as fases da vida foi 
apresentada por 15 participantes (93,8%), o que corrobora com o estudo de Silva et al. 
(2022), onde 100% dos participantes, técnicos de saúde bucal, afirmaram a importância do 
flúor e recursos de higiene oral para se ter saúde bucal satisfatória. Dentro desse contexto, 
os participantes proporam implementação de procedimentos preventivos como escovação 
supervisionada e aplicação tópica de flúor em espaços sociais, Catorze participantes 
(87,5%) concluíram que a saúde bucal dos escolares depende da família, do dentista do 
posto e da escola.

Quanto a autopercepção da condição de saúde bucal, nove participantes (56,3%) 
relataram ter uma boa saúde bucal, 4 regular (25,0%) e 3 ótima saúde bucal (18,8%). 
Quanto a necessidade de acompanhamento de um cirurgião-dentista, 13 apontaram dizer 
que é necessário, um participante disse não (6,3%) e dois (12,5%) optaram pela opção não 
sei.

Esse contexto pesquisado é semelhante ao de uma pesquisa realizada em Minas 
Gerais (GUERRA et al., 2014), onde os trabalhadores relataram ter uma boa saúde bucal 
em relação à percepção de saúde (50,3%), ainda a maioria afirmou necessitar de tratamento 
dentário (54,2%) e 82,9% não teve dor de dente nos últimos seis meses. 

No exame clínico foi diagnosticado a seguinte condição de saúde bucal como aponta 
o quadro 1. Todos os participantes não apresentaram perda óssea, mobilidade dentária e 
alteração de tecido mole.

Quadro 1. Distribuição absoluta e percentual das condições clínicas de saúde bucal dos participantes, 
Fortaleza, 2019.

Fonte: próprios autores, 2019.

A autopercepção de saúde bucal dos profissionais é semelhante a condição clínica. 
A condição dentária é satisfatória, apesar de quase todos os participantes terem já passado 
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por tratamento odontológico. Supõe que essa experiência à tratamento odontológico possa 
ter melhorado a condição de saúde bucal. Segundo Martins et al. (2010), a avaliação da 
autopercepção da saúde bucal é essencial para encorajar a vontade do paciente a hábitos 
saudáveis.

          

CONCLUSÃO
A condição de saúde bucal é favorável à uma adequada saúde geral dos profissionais 

da ESF, além de um adequado desempenho de atividades laborais. A maioria são mulheres, 
casadas e com algum curso de formação técnico ou superior. Todos os profissionais já 
tiveram experiência com o cirurgião-dentista e são acompanhados por este profissional.

O conhecimento sobre saúde bucal mostrou-se bastante relevante, comprovando 
que os participantes realizam cuidados em saúde bucal, obedecendo princípios básicos 
de autocuidado e higiene bucal. A autopercepção em saúde bucal foi caracterizada por 
satisfatória pelos profissionais concordando com a condição de saúde bucal clínica. 
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